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Observação: O texto está apresentado nas normas da revista Brittonia e será 

enviado brevemente para publicação. 

 

Resumo. As Eriocaulaceae brasileiras encontram-se distribuídas principalmente nos 

campos rupestres que se estendem de Minas Gerais à Bahia, na 

Cadeia do Espinhaço. Paepalanthus Mart. é o maior gênero da família 

e apresenta cerca de 450 espécies, sendo que Paepalanthus sect. 

Diphyomene Ruhl. possui cerca de 20 espécies que já pertenceram a 

diversas categorias taxonômicas. Com o objetivo de correlacionar a 

anatomia e a taxonomia desta seção, além de levantar caracteres 

diagnósticos para suas espécies, foi estudada a anatomia de folhas, 

brácteas e escapos. Folhas e brácteas de Paepalanthus sect. 

Diphyomene apresentam diferenças na forma e no espessamento das 

células epidérmicas; no espessamento do mesofilo; na disposição dos 

feixes vasculares; presença ou ausência de hipoderme; diferente forma 

e composição de parede das células da extensão de bainha do feixe 

vascular; forma e constituição da margem e presença ou ausência de 

parênquima aqüífero na face adaxial. No escapo, foram observadas 

diferenças quanto ao número e contorno de costelas e extensão da 

medula. Assim, a proposta de divisão de P. sect. Diphyomene em duas 

categorias é corroborada. São caracteres diagnósticos para as 

espécies: presença de parênquima aquífero na face adaxial e ausência 

de extensão de bainha do feixe vascular em folhas de Paepalanthus 

urbanianus; presença de feixes vasculares distribuídos em ordem 

decrescente de tamanho em direção à margem em folhas e brácteas e 
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contorno triangular do escapo em P. flaccidus, presença de nove 

costelas em escapos de P. acanthophyllus e dez em P. macer. Foi 

elaborada uma chave de identificação das espécies de Paepalanthus 

sect. Diphyomene com base nas características anatômicas 

levantadas. 

 

Palavras-chave: caráter diagnóstico; Poales; taxonomia 
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Eriocaulaceae é composta por 11 gêneros, totalizando cerca de 1.200 

espécies, e apresentando distribuição pantropical (Giulietti & Hensold, 1990; Sano, 

2004; Parra et al. 2010). São habitantes dos terrenos brejosos das regiões tropicais 

e subtropicais de todo o mundo, possui como maior centro de diversidade genética a 

região tropical da América do Sul, especialmente o Brasil (Giulietti & Hensold, 1990; 

Stützel, 1998). 

 A família encontra-se distribuída ao longo dos campos rupestres brasileiros, 

principalmente na Cadeia do Espinhaço, a qual se estende de Minas Gerais à Bahia 

(Giulietti & Pirani, 1988). Mais de 90% das espécies pertencem aos gêneros 

Paepalanthus Mart., Syngonanthus Ruhl e Eriocaulon L. (Giulietti & Hensold, 1990; 

Stützel, 1998; Costa et al., 2008). Compreende plantas com hábitos diversos, 

possuindo representantes com poucos milímetros e outros com até dois metros de 

altura (Giulietti et al., 1995; Stützel, 1998), apresenta também variados habitats, 

ocupa desde ambientes xerofíticos até ambientes aquáticos ou semi-aquáticos 

(Giulietti & Hensold, 1990; Stützel, 1998; Costa et al., 2008).  

Paepalanthus Mart. é o maior gênero de Eriocaulaceae. Composto por cerca 

de 450 espécies (Giulietti & Hensold, 1990; Stützel, 1998), é caracterizado pelas 

flores isostêmones, com pétalas livres na flor pistilada e ramos nectaríferos e 

estigmáticos livres em alturas diferentes (Koernicke 1863; Stützel, 1998; Rosa & 

Scatena, 2007). Exceto por essas características as espécies deste gênero 

apresentam notada variabilidade morfológica (Ruhland, 1903; Giulietti & Hensold, 

1990; Stützel, 1998; Costa et al., 2008; Scatena & Moraes, 1996). Tais variações nas 

características florais e vegetativas subsidiaram a organização do gênero em 

subcategorias, considerando Paepalanthus com 6 subgêneros, 5 seções, 6 

subseções e 5 séries (Ruhland,  1903; Hensold, 1991). 
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 Paepalanthus sect. Diphyomene Ruhl. ocorrem ao longo dos Campos 

Rupestres e das Savanas do Brasil, e também na Bolívia e Venezuela (Ruhland, 

1903; Moldenke, 1971; Giulietti & Hensold, 1990). Bongard (1831) atribuiu às 

espécies desta seção o nome de Staminibus duobus, baseando-se exclusivamente 

na presença de flores dímeras. Koernicke (1863) nomeou a categoria como 

Paepalanthus subgen. Dimeranthus Koern. e Ruhland (1903) propôs um novo 

sistema para Eriocaulaceae e definiu Paepalanthus sect. Diphyomene Ruhl. por 

apresentar flores dímeras, caule alongado e inflorescência umbeliforme. 

Recentemente, os eixos das inflorescências de representantes de 

Paepalanthus sect. Diphyomene Ruhl. foram investigados sob o ponto de vista 

morfológico e anatômico e apresentam-se distribuídos em dois padrões distintos 

(Trovó et al., 2010 ). Um dos padrões tem similaridade com Actinocephalus (Koern.) 

Sano e outro padrão tem similaridade com as demais espécies de Eriocaulaceae. 

Dados anatômicos dessas espécies, que já pertenceram a diferentes categorias 

taxonômicas, contribuirão para uma classificação mais natural do grupo. 

Assim, estudos anatômicos com órgãos vegetativos de representantes de 

Paepalanthus Mart. (Hansold, 1988; Castro & Menezes, 1990, 1995; Splett et al., 

1993; Scatena & Barros, 1996; Scatena & Moraes, 1996; Scatena et al., 1998; 

Scatena & Rosa, 2001; Coan et al., 2002; Trovó et al., 2010) indicam estruturas 

anatômicas úteis para a taxonomia do grupo e para interpretar adaptações.  O 

presente trabalho tem como objetivo estudar anatomia de folha, bráctea e escapo de 

Paepalanthus sect. Diphyomene Ruhl., procurando contribuir com a taxonomia do 

grupo. 
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Material e Métodos 

 

O estudo anatômico de folha, bráctea e escapo de Paepalanthus sect. 

Diphyomene Ruhland foi feito em material fixado e também em material obtido de 

exsicatas depositadas nos herbários nacionais (acrônimos segundo Thiers (2010), 

continuamente atualizado): SPF, HRCB, HEPH e OUPR. A tabela I apresenta as 

espécies estudadas. 

  Folhas, brácteas e escapos de material herborizado foram fervidas em água 

com glicerina para expansão dos tecidos e posteriormente transferidas para álcool 

70%. O material coletado foi fixado em FAA 50% e estocado em álcool 70% 

(Johansen, 1940). Foram feitas secções anatômicas transversais e paradérmicas à 

mão livre, com lâminas de barbear, na região mediana dos órgãos de pelo menos 

três indivíduos de cada espécie. As secções foram submetidas ao processo de dupla 

coloração com fucsina e azul de astra (Roeser, 1972) e montadas em lâminas 

semipermanentes. 

Foram confeccionadas também lâminas permanentes com amostras de folhas, 

brácteas e escapos desidratadas em série n-butílica (álcool normal butílico – NBA) e 

infiltradas em historresina (Leica Historesin Embedding Kit), seguida pela inclusão 

(Feder & O’Brien, 1968). Foram realizadas secções transversais em micrótomo e 

submetidas à coloração com ácido periódico, reativo de Schiff (PAS) e azul de 

toluidina (Feder & O’Brien, 1968) e montadas em Entellan. 
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Resultados 

 

Folhas e brácteas de Paepalanthus sect. Diphyomene Ruhl. apresentam 

células epidérmicas alongadas no sentido longitudinal do eixo foliar em vista frontal 

(Figuras 1-3). Os estômatos são paracíticos (Figura 3) e ocorrem somente na face 

abaxial da folha. Em secção transversal do limbo, as células estomáticas estão 

situadas acima das demais células epidérmicas (Figura 4, 21, 27). Em secção 

transversal, observa-se que as células epidérmicas apresentam forma e 

espessamento de parede diferentes (Figuras 4-27; Tabela II e III). A hipoderme 

quando presente é constituída por apenas uma camada de células (Figuras 5, 7, 10, 

22, 23).  

Folhas e brácteas de Paepalathus flaccidus (Figura 11, 21), P. strictus (Figura 

12, 26) e P. trichophyllus (Figura 13, 27) apresentam o mesofilo reduzido quando 

comparado com as demais espécies estudadas (Figuras 4,10, 14-20, 22-24). O 

parênquima clorofiliano apresenta-se distribuído entre os feixes vasculares, com 

parênquima paliçádico voltado à face adaxial e parênquima lacunoso voltado à face 

abaxial (Figuras 9-15, 17, 19-22, 25-27). Os feixes vasculares são colaterais 

envolvidos por bainha dupla; os maiores alternados com os menores (Figuras 9- 10, 

12-15, 17-20, 22, 25), com exceção de folhas e brácteas de P. flaccidus (Figura 11, 

21), que os apresentam em ordem decrescente de tamanho e folhas de P. 

urbanianus (Figura 14) que apresentam dois a três feixes vasculares menores 

intercalados com os maiores. 

 A extensão de bainha dos feixes vasculares varia entre as espécies 

estudadas, quanto à presença ou ausência, número de fileira de células e 

espessamento de suas paredes celulares (Figuras 4-27; Tabela II e III). A margem 
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pode ser aguda ou obtusa, formada por prolongamento da epiderme como nas 

brácteas de P. amoenus (Figura 23) e P. foliosus (Figura 24), ou com parênquima 

clorofiliano, parênquima ou colênquima logo abaixo da epiderme (Figuras 15-18, 23-

27; Tabela II e III). 

 Os escapos apresentam epiderme constituída de células de paredes 

espessadas e endoderme descontínua (Figuras 28-30). O tecido de sustentação 

forma costelas, que variam em número de três a dez, e podem apresentar contorno 

arredondado ou triangular. A medula pode ser reduzida ou ampla (Figuras 28-30; 

Tabela IV). 

Características anatômicas de folhas, brácteas e escapos das espécies 

estudadas foram agrupadas nas tabelas II, III e IV respectivamente. A partir destas 

características foi elaborada uma chave dicotômica que permite a identificação das 

espécies estudadas. 

Chave de Identificação para as espécies de Paepalanthus sect. 

Diphyomene Ruhland com base em caracteres anatômicos: 

1. Folha: mesofilo reduzido .........................................................................................2 

1’. Folha: mesofilo amplo .......................................................................................... 4 

2. Folha: células epidérmicas arredondadas; feixes vasculares de diferentes 

tamanhos; extensão de bainha em todos os feixes vasculares e em ambas faces. 

Escapo: 3-costado; triangular................................................... Paepalanthus flaccidus  

 2’. Folha: células epidérmicas alongadas; feixes vasculares, com diâmetro não 

decrescente em direção a margem; presença de extensão de bainha dos feixes 

vasculares em ambas as faces nos feixes maiores e apenas na face adaxial nos 

feixes menores. Escapo: 5-costado, não triangular ....................................................3 
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3. Folha: células da extensão de bainha dos feixes vasculares abaxiais com paredes 

delgadas, extensão da bainha dos feixes vasculares formada por 1 ou 2 camadas de 

células. Bráctea: células epidérmicas com paredes espessadas. Escapo: 

arredondado; medula reduzida .......................................... Paepalanthus trichophyllus  

3’. Folha: células da extensão de bainha dos feixes vasculares abaxiais com paredes 

espessadas, extensão da bainha dos feixes vasculares formada por mais de 2 

camadas de células. Bráctea: células epidérmicas com paredes delgadas. Escapo: 

não arredondado; medula ampla ............................................... Paepalanthus strictus  

4. Folha: presença de parênquima aquífero na face adaxial  

.............................................................................................. Paepalanthus urbanianus  

4’. Folha: ausência de parênquima aquífero na face adaxial  .....................................5 

5. Bráctea: Extensão de bainha dos feixes vasculares com células de paredes 

finas..............................................................................................................................6 

5’. Bráctea: Extensão de bainha dos feixes vasculares com células de paredes 

espessadas .................................................................................................................9 

6. Folha: células epidérmicas arredondadas; face adaxial com hipoderme; extensão 

de bainha dos feixes vasculares na face adaxial com células espessadas. Bráctea: 

face adaxial com hipoderme........................................................................................7 

6’. Folha: células epidérmicas alongadas; face adaxial sem hipoderme; margem não 

formada por colênquima abaixo da epiderme; extensão de bainha dos feixes 

vasculares na face adaxial com células delgadas. Bráctea: células epidérmicas 

alongadas; face adaxial sem hipoderme .....................................................................8 

7. Folha: margem formada por colênquima abaixo da epiderme; Bráctea: células 

epidérmicas arredondadas ...................................................... Paepalanthus cordatus  
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7’. Folha: margem formada por parênquima clorofiliano abaixo da epiderme; Bráctea: 

células epidérmicas alongadas.................................................Paepalanthus minimus  

8. Folha: células epidérmicas com paredes espessadas; margem obtusa, formada 

por parênquima clorofiliano abaixo da epiderme; extensão de bainha dos feixes 

vasculares em todos os feixes maiores e apenas na face adaxial nos feixes 

menores, na face abaxial com células de paredes finas, formada por 1 ou 2 camadas 

de células. Bráctea: margem formada por parênquima clorofiliano abaixo da 

epiderme; extensão de bainha dos feixes vasculares formada por 1 ou 2 camadas de 

células. Escapo: 5-costado; com contorno arredondado 

................................................................................................ Paepalanthus decussus  

8’. Folha: células epidérmicas com paredes delgadas; margem aguda, formada por 

parênquima não clorofiliano abaixo da epiderme; extensão de bainha dos feixes 

vasculares em todos os feixes e em ambas faces, na face abaxial com células de 

paredes espessadas, formada por mais de 2 camadas de células. Bráctea: margem 

formada por parênquima não clorofiliano abaixo da epiderme; extensão de bainha 

dos feixes vasculares formada por mais de 2 camadas de células. Escapo: 6-costado 

.................................................................................................. Paepalanthus sericeus  

9. Folha: extensão de bainha dos feixes vasculares na face abaxial com células de 

paredes finas. Bráctea: extensão da bainha dos feixes vasculares formado por 1 ou 

2 camadas de células. Escapos: 9-costados ................ Paepalanthus acanthophyllus  

9’. Folha: extensão de bainha dos feixes vasculares na face abaxial com células de 

paredes espessadas. Bráctea: extensão de bainha dos feixes vasculares formado 

por mais de 2 camadas de células. Escapo: não 9-costado .....................................10 

10. Folha: extensão de bainha dos feixes vasculares formada por 1 ou 2 camadas de 

células .................................................................................. Paepalanthus polycladus  
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10’. Folha: extensão de bainha dos feixes vasculares formada por mais de 2 

camadas de células................................................................................................... 11 

11. Folha: extensão de bainha dos feixes vasculares na face adaxial com células de 

paredes finas. Bráctea: células epidérmicas alongadas; face adaxial sem hipoderme 

................................................................................................. Paepalanthus cipoensis  

11’. Folha: extensão de bainha dos feixes vasculares na face adaxial com células de 

paredes espessadas. Bráctea: células epidérmicas arredondadas; face adaxial com 

hipoderme ..................................................................................................................12 

12. Folha: células epidérmicas alongadas ................................ Paepalanthus foliosus  

12’. Folha: células epidérmicas arredondadas ......................................................... 13 

13. Escapos: 6-costados ......................................................... Paepalanthus obscurus  

13’. Escapos: não 6-costados .................................................................................. 14 

14. Folha: hipoderme na face adaxial ausente ..........................................................15 

14’ Folha: hipoderme na face adaxial presente........................................................ 16 

15. Folha: células epidérmicas de paredes finas; margem formada por parênquima 

clorofiliano abaixo da epiderme. Bráctea: células epidérmicas com paredes finas; 

margem formada por parênquima clorofiliano abaixo da epiderme; presença de 

extensão de bainha dos feixes vasculares em todos os feixes e em ambas faces. 

Escapo: 7-costado .............................................................. Paepalanthus longiciliatus  

15’. Folha: células epidérmicas de paredes espessas; margem formada por 

colênquima abaixo da epiderme. Bráctea: células epidérmicas com paredes 

espessas; margem formada por esclerênquima abaixo da epiderme; presença de 

extensão de bainha dos feixes vasculares em todos os feixes maiores e apenas na 

face adaxial nos feixes menores. Escapo: 10-costado ............... Paepalanthus macer  

16. Bráctea: células da epiderme com paredes finas .......... Paepalanthus linearifolius  
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16’. Bráctea: células da epiderme com paredes espessadas................................... 17 

17. Folha: células epidérmicas com paredes finas; margem formada por colênquima 

abaixo da epiderme. Bráctea: extensão de bainha dos feixes vasculares em todos os 

maiores e apenas na face adaxial nos menores .................. Paepalanthus erectifolius  

17’. Folha: células epidérmicas com paredes espessadas; margem não formada por 

colênquima abaixo da epiderme. Bráctea: margem aguda e extensão de bainha em 

todos os feixes vasculares em ambas faces..............................................................18 

18. Bráctea: margem formada por prolongamento da epiderme................................19 

18’. Bráctea: margem formada sem prolongamento da 

epiderme..................................................................................Paepalanthus speciosus  

19. Folha: margem formada por parênquima clorofiliano abaixo da epiderme. Escapo 

não 7-costado...........................................................................Paepalanthus amoenus  

19’. Folha: margem não formada por parênquima clorofiliano abaixo da epiderme. 

Escapo: 7-costado; ............................................................. Paepalanthus chiquitensis  

 

Discussão 

 

Existem características anatômicas diagnósticas para algumas espécies de 

Paepalanthus sect. Diphyomene Ruhl.. Paepalanthus urbanianus é a única espécie 

que apresenta folha constituída por parênquima aqüífero na face adaxial, com dois a 

três feixes vasculares menores alternados pelos maiores e não apresenta extensão 

de bainha. O caráter presença de parênquima aquífero no mesofilo de 

representantes de Eriocaulaceae foi importante na separação de espécies em 

Leiothrix, Syngonanthus, e Paepalanthus subg. Platycaulon (Scatena et al., 2005). 
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Das espécies estudadas, Paepalanthus flaccidus é a única que apresenta 

folhas e brácteas com feixes vasculares dispostos em ordem decrescente de 

tamanho em direção à margem e também escapo de contorno triangular. Além 

disso, P. acanthophyllus e P. macer apresentam escapos formados por nove e dez 

costelas respectivamente, como caracteres exclusivos. O número de costelas dos 

escapos de outros representantes de Eriocaulaceae foi considerado caráter 

importante na taxonomia do grupo (Tomlinson, 1969; Stützel, 1984).  

Paepalanthus sect. Diphyomene Ruhl. apresenta variações estruturais nas 

folhas e brácteas como: diferença no espessamento das paredes das células 

epidérmicas, espessura do mesofilo, número e espessamento das células da 

extensão de bainha dos feixes vasculares, tipos de margem; presença ou ausência 

de hipoderme e de parênquima aqüífero. Nos escapos apresenta diferença no 

número de costelas, diferentes contornos em secção transversal e diferentes 

extensões da medula. Essas variações permitiram a elaboração de uma chave 

dicotômica de identificação das espécies. 

Dentre as 20 espécies estudadas, poucas compartilham a presença de folhas 

com margem aguda (Paepalanthus amoenus, P. chiquetensis, P. foliosus, P. 

linearifolius e P. sericeus), e quase a metade compartilha essa mesma característica 

nas brácteas (P. acanthophyllus, P. amoenus, P. chiquetensis, P. foliosus, P. 

erectifolius, P. minimus, P. obscurus e P. speciosus). Porém, apenas quatro 

espécies apresentam essa característica tanto nas folhas como nas brácteas.  Outro 

caráter distinto entre folhas e brácteas é o espessamento de parede das células 

epidérmicas, sendo que quase metade das espécies estudadas apresenta folhas 

com células epidérmicas de paredes finas (P. erectifolius, P. flaccidus, P. 

longiciliatus, P. minimus, P. obscurus, P. sericeus, P. strictus, P. trichophyllus, e P. 
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urbanianus), e poucas apresentam brácteas com a mesma característica (P. 

flaccidus, P. foliosus, P. linearifolius, P. longiciliatus, P. polycladus, e P. strictus). 

Porém, somente três espécies apresentam essa característica em folhas e brácteas.  

Assim, variações estruturais entre folhas e brácteas podem ser utilizadas na chave 

dicotômica para identificação das espécies. 

 Em relação aos escapos, a maioria das espécies que compartilham a 

presença de medula reduzida (Paepalanthus cipoencis, P. decussus, P. flaccidus, P. 

linearifolius, P. polycladus, P. sericeus, P. speciosus e P. trichophyllus) também 

apresenta costelas pouco salientes (P. cipoensis, P. decussus, P. polycladus, P. 

speciosus e P. trichophyllus) responsável pelo contorno arredondado do escapo. O 

tamanho e a forma de escapos em secção transversal foram usados como 

caracteres importantes a nível específico em Syngonanthus Ruhl. (Scatena & 

Menezes, 1996), Leiothrix Ruhl. (Giulietti, 1984; Scatena & Giulietti, 1996; Scatena et 

al., 1998) e Paepalanthus subg. Xeractis Mart. (Hensold, 1988). Ou para caracterizar 

grupos como em Paepalanthus subseção Aphorocaulon Ruhl. cujas espécies 

apresentaram de cinco a seis costelas (Scatena & Rosa, 2001) e as espécies da 

antiga seção Actinocephalus do gênero Paepalanthus, elevada a gênero (Sano, 

2004) que também apresentam um padrão de escapos com duas a quatro costelas 

(Oriani et al., 2005). As características do escapo podem ser informativas com 

relação ao parentesco entre grupos de Eriocaulaceae, refletindo menor pressão 

seletiva quando se compara aos demais órgãos (Scatena et al., 2005). O número de 

costelas dos escapos das espécies estudadas varia e é importante a nível 

específico.  

 Paepalanthus flaccidus, P. strictus e P. trichophyllus apresentam folhas e 

brácteas com redução de mesofilo, células epidérmicas de paredes finas, ausência 
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de hipoderme, margem obtusa, parênquima clorofiliano situado logo abaixo da 

epiderme, caracteres que permitem agrupar essas espécies e diferenciá-las das 

demais. Trovó et al. (2010) observaram algumas dessas características nas brácteas 

das inflorescências e inferem que são semelhantes àquelas encontradas em 

Actinocephalus (Koer.) Sano (Oriani et al., 2005) dentre as Eriocaulaceae. As 

demais espécies estudadas apresentam na sua maioria mesofilo de maior extensão, 

células epidérmicas de parede levemente espessadas e hipoderme, que se 

assemelham às características observadas em outras espécies de Paepalanthus 

Mart. já estudadas (Scatena & Menezes, 1993; Scatena & Rosa, 2001). 

As estruturas anatômicas apresentadas deste trabalho possibilitam distinguir 

P. sect. Diphyomene Ruhl. dos demais subgrupos do gênero Paepalanthus Mart.. 

Paepalanthus sect. Diphyomene apresenta folhas com hipoderme e parênquima 

aqüífero, o que não ocorre em Actinocephalus (Koern.) Sano, gênero já pertencente 

à Paepalanthus (Oriani, 2005), e em  Paepalanthus subg. Paepalocephalus subsect. 

Aphorocaulon Ruhl. (Sactena & Rosa, 2001) e em  Paepalanthus subg. Thelxinöe 

Ruhl. (Scatena et al., 2005). A presença de escapos com costelas protuberantes 

difere de Actinocephalus (Oriani, 2005), de Paepalanthus subg. Platycaulon Mart. 

(Scatena & Moraes, 1996) e de Paepalanthus subg. Thelxinöe (Scatena et al., 2005). 

A maioria das espécies com costelas numerosas (até dez costelas), diferente de 

Actinocephalus (Oriani, 2005) e de Paepalanthus subg. Paepalocephalus subsect. 

Aphorocaulon (Sactena & Rosa, 2001). 
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Anexo 1 - Tabelas 

Tabela I 

Espécies de Paepalanthus sect. Diphyomene Ruhl. utilizadas no estudo anatômico 

 

Espécie Localidade Coleção 

P. acanthophyllus Ruhl. GO – Alto Paraíso de Goiás 
Trovó, et al. 457, 19 Mar 

2009 

P. amoenus (Bong.) Körn. MG - Barão de Cocais 
Hensold 784, 04 Mai 

1982 

P. chiquetensis sp. nov. 1 MG – Serra da Canastra 
Trovó, et al. 384, 14 Mai 

2007 

P. cipoensis sp. nov. 2 MG – Serra do Cipó 
Trovó, et al. 400, 22 Mai 

2007 

P. cordatus Ruhl. GO – Alto Paraíso de Goiás 
Trovó, et al. 478, 22 Mar 

2009 

P. decussus sp. nov. 3 MG – Mariana 
Messias 1963, 04 Abr 

2008 

P. erectifolius Silveira MG – Santana do Riacho 
Trovó, et al. 326,15 Fev 

2007 

P. flaccidus (Bong.) Kunth SP – Itirapina 
Trovó, et al. 168, 07 Abr 

2005 

P. foliosus  sp. nov. 4 MG – São Roque de Minas 
Trovó, et al. 384, 14 Mai 

2007 

P. linearifolius  sp. nov. 5 MG – Grão Mogol 
Tameirão 4216, 10 Abr 

2005 
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Tabela I (Continuação)

P. longiciliatus  sp. nov. 6 GO – Nossa Sra. de Abadia 
Trovó, et al. 475, 21 Mar 

2009 

P. macer  sp. nov. 7 GO – Alto Paraíso de Goiás 
Trovó, et al. 468, 20 Mar 

2009 

P. minimus  sp. nov. 8 GO – Niquelândia 
Brooks, et al. Braspex 

165, 21 Abr 1988 

P. obscurus sp. nov. 9 DF – Brasília 
Nóbrega & Mendes 1187, 

03 Jul 2000 

P. polycladus Silveira MG – São Roque de Minas 
Trovó, et al. 391,14 Mai 

2007 

P. sericeus sp. nov. 10 MG – Serra da Canastra 
Romero et al. 2464, 16 

Jul 1995 

P. speciosus sp. nov. 11 GO – Alto Paraíso de Goiás 
Trovó, et al. 464, 19 Mar 

2009 

P. strictus Koern. MG – Grão Mogol 
Giulietti, et al. CFCR 

9819, 23 Jul 1986 

P. trichophyllus (Bong.) 

Koern. 
GO – Alto Paraíso de Goiás 

Trovó, et al. 456, 19 Mar 

2009 

P. urbanianus Ruhl. GO – Alto Paraíso de Goiás 
Trovó, et al. 467, 20 Mar 

2009 
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Figuras 1-10. Secções anatômicas de folhas de Paepalanthus sect. Diphyomene. 

Figuras 1-3. Secções paradérmicas da face adaxial (Figuras 1,2) e abaxial (Figura 

3). Figura 4-10. Secções transversais do mesofilo. Figura 4. Detalhe da face abaxial 

de Paepalanthus cordatus. Figuras 5-8. Detalhe da face adaxial: 5. P. cordatus. 6. P. 

strictus. 7. P. erectifolius. 8. P. urbanianus. Figuras 9-10 Mesofilo de: 9. P. 

acanthophyllus. 10. P.amoenus. (Barras de escala: 4-6 = 20µm; 1, 7-10 = 50µm; 2 = 

100µm; 3 = 200µm.) 
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Anexo 2 – Ilustrações 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 11-22. Secções transversais de folhas e brácteas de Paepalanthus sect. 

Diphyomene. Figuras 11-18. Região mediana das folhas (Figuras 11-14) e da 

margem (Figuras 15-18): 11. P. flaccidus. 12. P. strictus. 13. P. trichophyllus. 14. P. 

urbanianus. 15. P. acanthophyllus. 16. P. foliosus. 17. P. longiciliatus. 18. P. 

sericeus. Figuras 19-22. Região mediana de brácteas: 19. P. cipoensis. 20. P. 

decussus. 21. P. flaccidus. 22. P. speciosus. (Barras de escala: 11-22 = 50µm.) 
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Figuras 23-30. Secções transversais de brácteas e escapos de Paepalanthus sect. 

Diphyomene. Figuras 23-27. Margem das brácteas: 23. P. amoenus. 24. P. foliosus. 

25. P. macer. 26. P. strictus. 27. P. trichophyllus. Figuras 28-30. Região mediana dos 

escapos: 28. P. flaccidus. 29. P. macer. 30. P. strictus. (Barras de escala: 23-30 = 

50µm.) 
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